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APRESENTAÇÃO: TURISMO, LAZER E NEGÓCIOS

O sector do turismo tem conhecido nas últimas décadas um grande desenvolvimento 
um pouco por todo o mundo que o levou a conquistar um lugar especial na investigação, 
pela sua diversidade e características únicas, constituindo um tópico ímpar de análise 
e reflexão e um excelente laboratório para pesquisas interdisciplinares.

O turismo enquanto setor que abarca tanto o lazer como os negócios apresenta 
características singulares, quer do ponto de vista das diferentes realidades empresariais 
que aglutina, como também pela interação dos vários atores que nele participam e 
interagem, que o transformam num sector de importância vital para a economia de um 
local, de uma região ou de um país.

Estudar, trabalhar e viver com turismo, no turismo e para o turismo, constituí uma 
dinâmica muito própria e acima de tudo muito enriquecedora, quer por todo o dinamismo 
em que está assente quer pela facilidade com que se podem avaliar, refletir, debater 
e comparar problemáticas relacionadas com questões sociais, políticas, económicas, 
ambientais, entre outras.

Este livro é um bom exemplo disso mesmo, uma vez que apresenta um conjunto 
variado de capítulos com temáticas diversas e abrangentes, que vão desde a educação 
em turismo, planeamento estratégico, problemáticas ambientais, turismo em espaço 
rural, dinâmicas da hotelaria e a problemática dos grandes eventos. São diferentes 
tópicos que demonstram o quão grandioso e rico pode ser este setor nos trilhos da 
investigação, pela facilidade com que interage com outras áreas do saber e acima 
de tudo na comparação e avaliação de diferentes áreas geográficas, que apesar de 
distantes possuem problemáticas que se assemelham.

O turismo é o setor do presente, que aprende com o passado e que constituí 
um grande desafio para o futuro. Um setor mágico, de pessoas e para pessoas, onde 
diferentes realidades se encontram e se desafiam diariamente.

Cláudia Ribeiro de Almeida
Professora Adjunta – Universidade do Algarve – Escola Superior de Gestão, 

Hotelaria e Turismo, Portugal
Investigadora CIEO/CinTurs
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CAPÍTULO 3

LABORATÓRIO DE PESQUISA EM TURISMO  NA 
PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO EM TURISMO

Bibiana Schiavini Gonçalves Toniazzo
Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 

Curso de Bacharelado em Turismo  Instituto de 
Ciências Humanas e da Informação – ICHI

Santa Vitória do Palmar – RS

Susana Graciela Morales Mello
Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 

Curso de Tecnologia em Eventos 
Instituto de Ciências Humanas e da Informação – 

ICHI
Santa Vitória do Palmar – RS

RESUMO:  Considerando  que o 
desenvolvimento da educação em Turismo, 
é uma combinação e configura-se como um 
recente campo de estudos e pesquisas na 
área das Ciências Sociais. O presente trabalho 
visa analisar a importância do Laboratório de 
Pesquisa em Turismo – LATUR da Universidade 
Federal do Rio Grande - FURG campus Santa 
Vitória do Palmar no desenvolvimento do 
Ensino em Turismo. Os objetivos específicos da 
pesquisa são: realizar pesquisas bibliográficas 
sobre o tema proposto, compreender o projeto 
de implantação do Laboratório e a analisar 
a aplicabilidade do conhecimento científico 
na área através do LATUR. Neste sentido, o 
estudo da epistemologia critica a formação 
acadêmica voltada somente para a formação 

profissional e técnica. A metodologia utilizada 
se caracteriza como pesquisa qualitativa de 
caráter exploratório através de pesquisas 
bibliográficas. Considera-se que este trabalho 
além de promover o Laboratório de Pesquisa 
em Turismo - LATUR torna-se uma alternativa 
para o desenvolvimento local e regional de 
abrangência da FURG através da consolidação 
de projetos de ensino, pesquisa e extensão 
com base no conhecimento científico gerado 
pelo laboratório.
PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Educação; 
Laboratório de Pesquisa em Turismo.

ABSTRACT: Considering the development of 
education in Tourism, it is a combination and 
is configured as a recent field of studies and 
research in the area of ​​Social Sciences. The 
present research aims to analyze the importance 
of the Research Laboratory in Tourism - LATUR 
of the Federal University of Rio Grande - 
FURG Santa Vitória do Palmar campus in the 
development of Tourism Education. The specific 
objectives of the research are: to carry out 
bibliographic research on the proposed theme, 
to understand the project of implantation of 
the Laboratory and to analyze the applicability 
of scientific knowledge in the area through 
LATUR. In this sense, the study of epistemology 
criticizes the academic formation focused only 
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on professional and technical training. The methodology used is characterized as 
qualitative exploratory research through bibliographic research. This work, in addition to 
promoting the Tourism Research Laboratory - LATUR, is considered to be an alternative 
to the local and regional development of the FURG through the consolidation of teaching, 
research and extension projects based on the scientific knowledge generated by the 
laboratory.
KEYWORDS: Tourism; Education; Research Laboratory in Tourism.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o desenvolvimento da educação em Turismo, tem passado 
por uma transição de foco e importância. O estudo do Turismo configura-se como um 
recente campo de estudos e pesquisas de caráter multi e interdisciplinar na área das 
Ciências Sociais. Desta forma, é necessário buscar o conhecimento dos processos de 
percepção, da avaliação, consistir em um aprendizado autônomo e independente, que 
buscam a reflexão sobre ações, na qual podem realizar aprendizagens, pelo meio de 
uma conduta autônoma e exitosa (MARÓN etal, 2012).

Para Airey (1988) é difícil estabelecer precisamente quando a educação em 
turismo realmente começou na Grã-Bretanha e sugere que sua origem seja em 1900, 
quando se iniciou os cursos de “chefs” e garçons. Através deste marco histórico 
analisa-se que os tipos mais comuns de cursos relacionados ao Turismo segundo 
Cooper et al (2001, p.29) “ainda são os vocacionais, nos quais o aluno é treinado 
diretamente para um posto dentro da indústria do Turismo”. Contudo, para Cooper et 
al (2001) há uma corrente que os cursos do Turismo também são desenvolvidos por 
uma visão do turismo como uma atividade notável de estudos .

O presente trabalho visa analisar a importância do Laboratório de Pesquisa em 
Turismo – LATUR da Universidade Federal do Rio Grande - FURG campus Santa 
Vitória do Palmar na construção do ensino em Turismo. Os objetivos específicos da 
pesquisa são: realizar pesquisas bibliográficas sobre o tema proposto, compreender 
o projeto de implantação do Laboratório bem como suas especificidades, analisar a 
aplicabilidade do conhecimento científico na área com o envolvimento do LATUR e a 
qualificação científica dos pesquisadores discentes, docentes e comunidade acadêmica 
do campus da FURG em Santa Vitória do Palmar-RS. Salienta-se que as pesquisas 
não são apenas no Turismo como também podem ser construídas e desenvolvidas 
em demais áreas do conhecimento sendo vinculadas as atividades do LATUR. A 
metodologia da pesquisa é qualitativa de caráter exploratório através do levantamento 
bibliográfico com foco na educação em Turismo como temas como Epistemologia, 
Educação e projeto do Laboratório. Para Gil (2014) o sujeito da pesquisa é importante 
no processo de construção do conhecimento.

Para Barretto (2004) faz-se urgente recuperar a insociabilidade do pensar e do 
fazer no desenvolvimento de capacidades intelectuais. Desta forma, ainda para Barretto 
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(2004, p.84) Turismo é “um campo do saber extremamente problemático e seu estudo 
ainda é incipiente”. Os estudos desenvolvidos na década de 90 buscam uma maior 
compreensão sobre a trajetória da produção científica em Turismo e Hotelaria no Brasil 
(REJOWISKI, 2013). Segundo D´Ambrósio (1997, p.70) a educação “é a estratégia 
definida pelas sociedades para levar cada individuo a desenvolver seu potencial 
criativo, e para desenvolvera capacidade dos indivíduos para de se engajarem em 
ações comuns”.

Inicialmente, o trabalho evidencia o estudo da Epistemologia no Turismo através 
de conceitos e autores sobre a temática. No segundo capítulo o foco é o Laboratório de 
Pesquisa em Turismo – LATUR através de um resgate de dados sobre o Laboratório 
e sua finalidade e missão para desenvolver a região de atuação da FURG. Ainda, 
foi possível aprofundar o estudo com informações do projeto de Implantação do 
Laboratório através da Concorrência em Edital para Modernização da Infraestrutura 
de Pesquisa dos Novos Campi da FURG.

Desta forma, faz-se necessário refletir e analisar o Estudo em Turismo ofertado 
no Ensino Superior como fenômeno social e não apenas mercadológico voltado para 
o Mercado de Trabalho.

2 | 	A EPISTEMOLOGIA NO TURISMO

A origem etimológica de epistemologia está no grego, em que episteme que 
significa conhecimento, ciência; logia que é estudo ou discurso ordenado. O 
“filósofo Platão falava que há uma distensão ente “episteme” conhecimento, saber, 
conhecimento verdadeiro baseado em uma explicação, e “doxa” que representa pura 
e simples opinião” (PANOSSO NETTO, 2011, p.43).

A preocupação com a epistemologia no turismo surgiu no máximo há 20 anos, 
porém, ainda existe um velado isolamento dos estúdios do fenômeno turístico, 
fato este difícil de ser compreendido, apenas existindo algumas hipóteses, como a 
falta de conhecimento, ou falta de interesse, por ser este um tema árduo, e muitas 
vezes, é visto, como algo muito filosófico e com muita teoria. Está antipatia também 
chegou na sala das Universidades brasileiras, sendo visto no olhar dos alunos, como 
algo desagradável, ilusório, conceitual e distante da realidade, sendo totalmente 
desinteressante para o acadêmico (PANOSSO NETTO,2011).

Para Tribe (1997) a questão do conhecimento sobre o turismo é uma questão 
epistemológica que surge no estudo da filosofia. Comunidades acadêmicas em 
turismo, de acordo com Kuhn (2006) não são apenas grupos de pesquisadores, mas 
também, acabam se tornando uma geração de polêmica na produção do conhecimento 
científico. Neste sentido, analisa-se que:

O Turismo é uma combinação complexa de inter-relacionamentos entre a produção 
e os serviços, em cuja composição integram-se uma prática social com base 
cultural com herança histórica, a um meio ambiente diverso, cartografia natural, as 
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relações sociais de hospitalidade, e troca de informações interculturais (MOESCH, 
2002, p.9).

Isto significa que, o conjunto desta dinâmica sociocultural gera um fenômeno, 
recheado de objetividade/ subjetividade, consumido por pessoas de todo o mundo, 
referindo-se este, como o principal conceito de produto turístico. Os benefícios 
originados por este fenômeno podem trazer benefícios na vida econômica, política, 
cultural e social da comunidade, ocorrendo também na dimensão comunicacional, 
econômica, tecnológica, ideológica, imaginária, prazerosa e subjetiva.

Porém, segundo Panosso Netto (2011) ainda existe um velado isolamento dos 
estudos do fenômeno turístico, fato este difícil de ser compreendido, tendo algumas 
hipóteses, como a falta de conhecimento, ou falta de interesse, por ser este um tema 
árduo, e muitas vezes, é visto como algo muito filosófico e com muita teoria. Está 
“antipatia também chegou na sala das Universidades brasileiras, sendo visto no olhar 
dos alunos, como algo desagradável, ilusório, conceitual e distante da realidade, sendo 
totalmente desinteressante para o acadêmico” (PANOSSO NETTO, 2011, p.42).

Para Hall (2000), refere-se a teoria como, um grupo de afirmações conectadas, 
usadas no processo de explanação, sendo ela a natureza e o status das teorias do 
turismo variam entre as correntes das ciências sociais. Neste sentido, complementa-
se:

Cada teoria e filosofia das ciências sociais pressupõem uma ontologia na qual 
está o grupo de coisas para a qual uma teoria descreve a existência. Por essa 
razão, a ontologia á descrita como pode o mundo ser para que o conhecimento 
seja possível. [..] A construção das teorias filosóficas de pesquisa em turismo não 
tem sido extensamente estudada. A maioria das pesquisas nos periódicos de 
turismo implicitamente adota uma filosofia empírica positivista, particularmente na 
economia, gerenciamento, marketing e psicologia; dessa forma, a construção da 
teoria é pobremente formulada. (HALL, 2000, p.579).

De acordo com a explicação, entende-se que a separação teoria e realidade, 
ou a percepção da teoria apenas como subjetivo, trazendo ao empobrecimento 
epistemológico que se denuncia. A carência leva ao estudante a adaptar teorias e 
metodologias de outros campos, assim como outras áreas, o estudo do turismo vai se 
alimentado com o que está disponível e pode ser adaptado para sua realidade.

Para todas as ciências, a epistemologia é importante porque estabelece uma 
revisão do conhecimento de determinado assunto e apresenta padrões para a 
aceitação desse conhecimento. Desta forma, é possível relacionar:

A pesquisa e o ensino, consequentemente, transformam-se, e nem todo o 
conhecimento científico pode ser traduzível em “quantidade de informações”. A 
pesquisa passar a ser um valor de troca, desvinculada do produtor e do consumidor. 
Encontra-se, então, destituída da plenitude de práticas discursivas, guiada apenas 
por suas boas intenções de produzir progresso, deste movimento, melhoria 
à humanidade, revestindo-se de intencionalidade humanista, generalizante. 
Legitimação propicia para o fazer-saber turístico vigente (MOESCH,2002, p.16).

Ainda para Moesch (2002) o conhecimento científico avançava em forma degraus, 
gradativamente, segundo esta teoria, as comunidades científicas, em algum momento, 
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sugiram a um ponto do conhecimento em que não conseguiram avançar, seja por 
estarem indo por caminho errado ou certo, nas utilizações dos métodos inapropriados 
ou por haver mais condições de seguir a teoria e as leis por elas mesmas propostas. 
Por isso, torna-se necessário refletir sobre as várias diretrizes, como o estudo do 
ser, que pode ser capaz de produzir seus próprios componentes ao interagir com o 
conhecimento de acordo com a sua realidade social.

3 | 	O LABORATÓRIO DE PESQUISA EM TURISMO - LATUR

O projeto do LATUR surgiu no ano de 2010 com o fomento de recursos 
financeiros cedidos pela Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP para construção 
e viabilização do laboratório.

Através de submissão de proposta pelo Curso de Bacharelado em Turismo na 
Chamada Pública MCT/FINEP/PCT-INFRA / CAMPI REGIONAIS de 01-2010, elabora-
se o projeto de Implantação e Modernização da Infraestrutura de Pesquisa dos Novos 
Campi da FURG. com base no parecer positivo de avaliação do MCT/FINEP/CT-
INFRA se instala o Laboratório de Pesquisa em Turismo - LATUR, no Campus FURG 
localizado no município de Santa Vitória do Palmar.

O mesmo está vinculado ao Curso de Bacharelado em Turismo, localizado 
no Prédio “C” destinado à pesquisa e à vivência profissional dos acadêmicos da 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG no município de Santa Vitória do Palmar. 
Cuja formação acadêmica destaca-se por uma composição educacional de caráter 
multidisciplinar nas disciplinas obrigatórias e eletivas que destacam além do turismo, 
a história, o meio ambiente, geografia entre outros conteúdos (DALCHIAVON e LIMA, 
2010).

De acordo com Dalchiavon e Lima (2010) a missão do Laboratório de acordo 
com o projeto de implantação do LATUR é de promover a pesquisa, o conhecimento e 
o desenvolvimento em turismo através de atividades de pesquisa, ensino e extensão, 
bem como atividades teóricas e práticas desenvolvidas de forma a complementar o 
ensino ministrado em sala de aula.

O objetivo geral do LATUR é a qualificação científica dos pesquisadores discentes, 
docentes e comunidade acadêmica do campus da FURG em Santa Vitória do Palmar 
que estão envolvidos com atividades e pesquisas do laboratório (DALCHIAVON e 
LIMA, 2010).

Neste sentido, de acordo com o projeto de criação do Laboratório reafirma-se a 
finalidade do LATUR:

[...] Promoção da integração e do intercâmbio de informações e ações técnico-
científicas entre diferentes cursos de graduação e pós-graduação da FURG, visando 
permitir uma gestão científica multidisciplinar no que tange a análise e investigação 
do potencial socioeconômico, cultural e ambiental do turismo na região sob 
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atuação da FURG (municípios de Santa Vitória do Palmar, Rio Grande, Chuí, Santo 
Antônio da Patrulha, São Lourenço do Sul entre outros); Aproximação da teoria com 
a prática multidisciplinar do turismo diante do interesse em identificar o potencial e 
promover o turismo histórico-cultural e ambiental como agente de desenvolvimento 
sustentável socialmente justo, ecologicamente prudente, economicamente viável 
e culturalmente contribuinte da região sob atuação da FURG; Identificação do 
potencial para o turismo arqueológico e paleontológico a partir do inventário de 
programas, projetos, museus e outros elementos, ações e instituições ligadas à 
pesquisa, ação, projeção e gestão da arqueologia e paleontologia da região [...] 
(DALCHIAVON e LIMA, 2010, p. 5-6).

Ainda, o laboratório visa desenvolver ações didático-pedagógicas, operacionais 
através do tripé pesquisa, ensino e extensão que atendam às necessidades de ensino 
e aprendizagem para o desenvolvimento de habilidades e competências profissionais 
do acadêmico. Destacam-se como finalidade científica em Dalchiavon e Lima (p.5, 
2010) o “estimulo à elaboração e publicação de textos, monografias, resumos curtos 
e expandidos, relatórios e outros, por parte dos pesquisadores, em eventos científicos 
ligados ao turismo, educação ambiental, história, entre outros aspectos”. Neste 
contexto, a Educação no Ensino Superior atenta para:

[...] nos preocupamos por la conformación de uma Didáctica universitária crítica 
y fundamentada, em La acertada denominación de Véra Maria Candau, nos 
interessamos por La análisis de esas prácticas y por La comprensión de lós 
dispositivos que ponen em acción em El desarrolo de atividades de enseñanza 
que rompen com La rutina y El statu quo dominante (LUCARELLI; 2002, p.152).

Atualmente, a equipe de trabalho no Laboratório é composta por um coordenador 
acadêmico e docente do Curso de Bacharelado em Turismo, um Técnico de Laboratório 
Área – Turismo, quatro discentes bolsistas voluntários do Curso de Bacharelado em 
Turismo, duas discentes do Curso de Tecnologia em Eventos e uma discente do Curso 
de Bacharelado em Hotelaria, também bolsistas voluntárias do Laboratório. Os cursos 
citados estão localizados no campus da FURG em Santa Vitória do Palmar. 

Neste contexto, a Educação no Ensino Superior atenta para:

[...] nos preocupamos por la conformación de uma Didáctica universitária crítica 
y fundamentada, em La acertada denominación de Véra Maria Candau, nos 
interessamos por La análisis de esas prácticas y por La comprensión de lós 
dispositivos que ponen em acción em El desarrolo de atividades de enseñanza 
que rompen com La rutina y El statu quo dominante (LUCARELLI; 2002, p.152).

Para Santomé (1998) o currículo globalizado é capaz de agrupar uma ampla 
variedade de práticas educacionais que contribuem para melhorar os processos de 
ensino aprendizagem. Contudo, é possível compreender que:

O conhecimento [...] é formado pela interdependência entre partes e totalidades, 
sempre há realidades complexas, seja qual for a dimensão onde se analisam 
esses fenômenos. Não há ciência pura, pois não há conhecimento sem afeto, sem 
imaginação e sem inserção num determinado meio social (ABREU JR.; 1996 p.41).

Desta forma, destaca-se a importância do LATUR para a integração 
multidisciplinar, com formação de parcerias com diferentes cursos de graduação e pós-
graduação, permitindo segundo Dalchiavon e Lima (2010, p.5) “uma gestão científica 
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multidisciplinar no que se refere a análise e investigação do potencial socioeconômico, 
cultural e ambiental do turismo região sob atuação da FURG”. Assim, a universidade 
“deve ser o lugar de reflexão crítica sobre a realidade; um lugar onde conhecimento 
com base científica seja criados” (Luckesi et al 2001, p.30). O papel da Universidade é 
fundamental para incentivar a reflexão do aluno no sentido de transformar o contexto 
social que está inserido através da busca pelo conhecimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O surgimento do LATUR é recente. Com apenas seis anos de existência o 
Laboratório incentiva em suas ações e atividades que estimulam o aprimoramento do 
conhecimento científico de todos os envolvidos com o Laboratório. É nesta perspectiva 
que o envolvimento do Laboratório de Pesquisa em Turismo - LATUR se coloca como 
uma alternativa de desenvolver a realidade de uma comunidade local e acadêmica 
através da identificação de projetos com base em diversidades culturais, históricas, 
geográficas e ambientais e regionais.

O estudo da epistemologia de forma crítica torna-se um caminho para reflexão do 
papel da Universidade no sentido de promover uma transformação da teoria, prática e 
reflexão do conhecimento científico no Turismo. Conclui-se que é impossível separar 
o saber epistemológico do saber pedagógico no processo de educação em Turismo. 
Assim, como o turismo envolve também a busca da experiência humana, e a busca da 
construção do ser interno homem, questionando as bases que constituem as análises 
do fenômeno turístico, através de reflexões no caminho filosófico dos resultados dos 
estudos epistemologia na educação em Turismo.

Os espaços da Universidade a exemplo do Laboratório de Pesquisa em Turismo 
- LATUR localizado na FURG em Santa Vitória do Palmar, além de promover trocas 
de saberes e produção de conhecimento tem o dever de educar no sentido amplo de 
conduzir a comunidade acadêmica ao exercício da cidadania.

Pretende-se com este trabalho promover a continuidade do conhecimento 
científica vinculando projetos de ensino, pesquisa e extensão promovidos na 
Universidade tanto pelo Laboratório de Pesquisa em Turismo – LATUR vinculado ao 
Curso de Bacharelado em Turismo quanto pelos demais cursos ofertados pela FURG 
abrangendo áreas multi e interdisciplinares do saber – fazer científico.
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